
RBMTImage not found or type unknown

Quinta-Feira, 02 de Julho de 2026

Malafaia critica ausência de presidenciáveis da direita na Paulista:
‘vão enganar trouxa’

Os governadores de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), o de Minas Gerais, Romeu Zema
(Novo), e o de Goiás, Ronaldo Caiado (União), não participaram de nenhuma das manifestações que

ocorreram em diversas cidades do País neste domingo

Falando para um público de apoiadores de Jair Bolsonaro (PL) na Avenida Paulista, nesse domingo (3), o
pastor Silas Malafaia deu um recado direto aos governadores que se colocam na lista de herdeiros do capital
político do inelegível ex-presidente da República nas eleições do próximo ano.

Afirmando que não iria deixar “passar nada”, Malafaia questionou: “Cadê aqueles que dizem ser a opção no
lugar de Bolsonaro? Onde eles estão? Era para estarem aqui!”

Os governadores de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), o de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo),
e o de Goiás, Ronaldo Caiado (União), não participaram de nenhuma das manifestações que ocorreram em
diversas cidades do País neste domingo.

Nenhum deles publicou nas redes sociais nada relacionado aos protestos em favor do ex-presidente, réu por
golpe de Estado no Supremo Tribunal Federal (STF), e pivô de uma guerra tarifária iniciada pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald Trump. O norte-americano também puniu o ministro Alexandre de Moraes, da
Suprema Corte, com Lei Magnitsky, sanção usada contra ditadores e violadores de direitos humanos.

“Isso prova que Bolsonaro é insubstituível! Vão enganar trouxa! E eu não sou trouxa. Estão com medo do
STF, né? Por isso não vieram. Arrumaram desculpa, né? Por isso, minha gente, 2026 é Bolsonaro”, gritou o
pastor.

Bolsonaro segue inelegível por condenação no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) até 2030, portanto, mesmo
que não seja preso e se candidate, não conseguirá continuar com a candidatura.

Tarcísio, o melhor colocado da direita nas pesquisas de intenção de voto, afirmou na quinta-feira, 31, que
passaria por procedimento médico e por isso faltaria ao evento. Após o fim da manifestação, a assessoria do
governador afirmou que a intervenção ocorreu sem intercorrências, que Tarcísio tem alta prevista para esta
mesma noite e que na segunda-feira terá agenda interna no Palácio dos Bandeirantes.

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB), esteve presente e acenou ao público, mas não discursou. Já
o vice, Coronel Mello Araújo (PL), indicação de Bolsonaro na chapa com o emedebista, criticou senadores
“por não fazerem a lição de casa”, justificando as sanções norte-americanas contra o País anunciadas na
última quarta-feira como resultado da falta de ação dos parlamentares em pautarem a anistia a Bolsonaro.
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